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Editorial 

 

Escrevo este editorial enquanto acompanho a fogueira que se tornou o 

Congresso Nacional por conta da votação da Proposta de Emenda 

Constitucional (PEC) que reduz a maioridade penal para 16 anos de idade. 

Trabalhando com crianças e adolescentes já há vários anos, me sinto à 

vontade para tratar do assunto e já adianto que o que mais me impressiona, 

em tudo que está acontecendo, é a compulsão que nós brasileiros temos de 

transformar qualquer debate em uma briga de torcida de futebol. O tema é 

sério e importante, mas parece que toda opinião, postagem ou comentário que 

leio é extremada, polarizada e radical. Será que é tão difícil deixar a emoção de 

lado e olhar a questão com imparcialidade? 

Ao defender com tanta paixão a redução da maioridade, a mensagem 

que a população brasileira está deixando é clara: ninguém agüenta mais tanta 

insegurança, tanto medo, tanta gente esfaqueada no Rio de Janeiro ou tantas 

mortes por bala perdida nas comunidades do Brasil afora. O que está por trás 

de toda essa discussão, portanto, é a crise que vivemos na segurança pública 

brasileira. É aí que paro e me pergunto: a redução da maioridade penal é a 

solução para isso? E posso responder com toda a convicção que não. Há 

muitos anos jogamos os adultos que praticam crimes em um sistema carcerário 

totalmente falido e tudo que conseguimos é fazer com que eles saiam pior do 

que entraram. O que nos leva a crer que jogar adolescentes no mesmo lugar 

vai ter um resultado diferente?  

Mas se do jeito que está ninguém agüenta mais e a redução da 

maioridade não resolve nada, o que fazemos então? Melhorar a qualidade da 

educação e da saúde, reduzir desigualdades e otimizar a distribuição de renda 

são  medidas  óbvias, mas  que  só  produzem resultados no longo prazo. E até  
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lá? Para começar, podemos rever o nosso Estatuto da Criança e do 

Adolescente e a nossa Lei de Execução Penal, que há muito tempo têm se 

mostrado ineficientes para punir e ressocializar quem quer que seja, menor ou 

maior de idade. Sugiro, portanto, que gastemos nosso tempo discutindo como 

punir de um jeito eficaz qualquer um que pratique uma infração penal, 

independentemente de quantos anos tenha. Da maneira como estamos hoje, 

reduzir a maioridade é, simplesmente, tirar o menor de um sistema falido e 

jogá-lo em outro.  

Decidir o que fazer com os criminosos é uma questão antiga, que 

sempre gerou muita controvérsia e hoje ainda atormenta não só o Brasil, mas o 

mundo todo. Cada país segue em uma direção, mas a verdade é que ninguém 

encontrou ainda o modelo ideal. O problema, portanto, é muito mais complexo 

do que parece e não é votando uma PEC que vamos resolvê-lo. Que tal 

começarmos a levar o nosso país a sério e pararmos de empurrar a poeira 

para debaixo do tapete? Vamos discutir soluções reais, ao invés de gastar 

nosso tempo debatendo sobre o nada. Ah, e deixemos as torcidas para os 

estádios de futebol! 

 

Marcelo Pinheiro - Coordenação  
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Graduação Semestral – 2015 
 
No dia 30.06.15 tivemos a nossa graduação semestral das três turmas do 
projeto Lutando pela Inclusão. Os alunos que, ao longo deste ano, se 
dedicaram e mostraram um bom desempenho nas aulas tiveram seu esforço 
reconhecido com o recebimento de um grau ou a mudança de faixa. Parabéns 
a todos os graduados! 
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RECEITAS 

 

 

VALORES (R$) 

Doações – Depósito em conta 

 

601,00 

Doações – Boleto Bancário 

 

914,80 

 
Aplicações Financeiras 

 

0,00 

 

TOTAL DE RECEITAS 

 

 

1.515,80 

 

 

 

DESPESAS 

 

 

VALORES (R$) 

Banco Itaú – Tarifas (manutenção da 
conta-corrente e serviço de cobrança - 
boletos bancários) 

139,74 

JCBR Contabilidade – Contador  710,79 

 
Pagamento do aluguel mensal do 
Espaço Superar 

 

660,00 

Secretaria da Receita Federal – DARF 11,76 

 
 

TOTAL DE DESPESAS 

 

 

1.522,29 
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TOTAL DE RECEITAS 1.515,80 
TOTAL DE DESPESAS 1.522,29 

SALDO DO MÊS - 6,49 

 

SALDO ANTERIOR 6,99 
SALDO ATUAL 0,50 

 

 

INVESTIMENTOS 

 

 

Produto Investimento 
Inicial 

Saldo no Mês 
Anterior 

Saldo Atual 

 

Compromissada Plus 
Itaú 

 

 

11.992,15 

 

13.612,47 

 

13.734,62 

 

CDB Plus Itaú 

 

 

2.650,00 

 

3.565,37 

 

3.599,72 

 

Fundo Itaú Uniclass 
Referenciado DI 

 

 

2.000,00 

 

2.211,18 

 

2.230,26 

 


